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Apresentação 

A crescente demanda dos consumidores por alimentos naturais e livres de substâncias químicas 

ganha força em todos os elos da cadeia da produção – da indústria de insumos aos agricultores. A palavra 

de ordem é substituir o método tradicional de produção dos alimentos por uma nova, moderna e mais 

amigável versão, a partir do uso de insumos naturais ou biológicos, que apresentam consideravelmente 

menor impacto ambiental. A produção biológica sempre esteve presente no agronegócio, mas agora 

ganha espaço por uma demanda da sociedade. As pessoas optam, cada vez mais, por alimentos saudáveis 

e produzidos com respeito ao meio ambiente.        

 Esse movimento impulsiona os bioinsumos, mercado que já representa mais de US$ 1,2 bilhão 

por ano em negócios no Brasil todo produto biológico é benéfico para as plantas porque quando passam 

a integrar o sistema produtivo trabalham de forma harmônica, sustentável e regenerativa nas mais diversas 

culturas, como soja, milho, algodão, frutas e outras.   

No Brasil, os alimentos orgânicos precisam estar de acordo com a Lei n° 10.831, de 23 de 

dezembro de 2003. Apesar de todos os esforços, é impossível garantir que o alimento orgânico esteja 

100% livre de resíduos de fertilizantes. Estudos demonstram que 13% dos alimentos orgânicos 

apresentam traços desses compostos químicos, enquanto nos alimentos tradicionais os números podem 

chegar a 71%. 

Com isso, a agricultura orgânica é um movimento de cultivo de alimentos que busca reduzir os 

impactos ambientais ao solo e aos lençóis freáticos provocados por métodos convencionais que usam 

pesticidas e fertilizantes. Além disso, há uma preocupação com a redução de elementos nocivos que 

podem chegar à mesa do consumidor.   

A produção de sementes, mudas e outras formas de propagação vegetal é hoje um dos maiores 

desafios para a agricultura orgânica. Mesmo com o pioneirismo na produção orgânica, a produção de 

insumos possui pouca oferta de sementes orgânicas para atender ao processo de certificação em toda a 

cadeia produtiva. A certificação assegura ao produtor orgânico o plantio de sementes isentas de 

tratamento químico, produzidas em condições próprias e seguras, desde o campo até a embalagem final.

 Dessa forma, observando as peculiaridades da produção orgânica foram desenvolvidas neste e-

book tácnicas alternativas utilizadas junto a produção e ao controde de qualidade em sementes. 

 

 

  

https://ciorganicos.com.br/biblioteca-tag/agricultura-organica/
https://ciorganicos.com.br/biblioteca-tag/agricultura-organica/
https://ciorganicos.com.br/busca/certificacao+organica/
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INTRODUÇÃO 

O trigo (Triticum aestivum L.) é cultivado no Brasil durante o inverno e primavera, principalmente 

no RS e no PR, porém, aproximadamente metade do consumo nacional ainda é proveniente de 

importações.  A produção mundial de trigo na safra de 2022, foi de 776 milhões de toneladas (CONAB, 

2022). De acordo a Associação Rio-grandense de Empreendimentos de Assistência Técnica e Extensão 

Rural (EMATER, 2022), o Brasil teve uma produção nacional de trigo na safra de 2022, de 3,5 milhões 

de toneladas, conforme o levantamento de estimativa da safra de 2023 deseja-se um aumento de 12,5% 

na produção. Para alcançar o sucesso da lavoura e a produtividade desejada, o processo de produção se 

inicia na obtenção de sementes de qualidade, que sejam aptas às condições ambientais vigentes e capazes 

de gerar plantas uniformes e produtivas. Para tanto as sementes devem apresentar características 

peculiares como, pureza varietal e física, altas taxas de germinação, vigor e sanidade (Peske et al., 2019).  

Nesta concepção, lotes de sementes que proporcionem altas taxas de germinação, semelhantes às 

comercialmente aceitas, podem apresentar comportamento distinto a campo, em razão do potencial 

fisiológico das mesmas e das condições ambientais (Leão-Araujo et al., 2019). Para  ser  evitado a 

infestação das sementes, algumas medidas de controle são  adotadas  visando solucionar os danos e perdas 

ocasionados pelos insetos tais como: boa   prática de armazenamento, monitoramento das pragas e 

tratamento químico, este por sua vez, acabaram causando  alguns danos além da resistência  dos  insetos  

aos  princípios  ativos  utilizados  na composição  dos  produtos químicos, e devido a esses problemas, 

existe a  necessidade de métodos de controle mais eficientes com custo baixo (Ramos, 2019). Em vista 

                                                             
1 Universidade Federal de Pelotas, Departamento de Fitotecnia, Av. Eliseu Maciel, s/n, 96010-900, Capão do Leão, Rio 
Grande do Sul, Brasil. 
2 Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul: Ijuí. Rua do Comércio, Nº 3000, Bairro Universitário 
- CEP 98700000 – Ijuí (RS). 
* Autor(a) correspondente: cristinarosseti@yahoo.com.br  (54) 999678406 
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disso, uma alternativa para a não utilização de produtos nocivos à saúde, seria a utilização de água 

ionizada. Esta é uma água produzida por um equipamento, no qual torna a água rica em hidrogênio 

molecular ativo e poderosas propriedades antioxidantes. Além disso, este produz diferentes níveis de pH 

da água com ácido hipocloroso (HOCl), sendo largamente utilizado pela agricultura. Dentre os diferentes 

níveis de pH, tem-se a água alcalina pH 9,5 tendo está água com pH alcalino o poder de hidratação 

superior às demais águas (Warbur, 2020). Tornando-se de extrema importância a análise de sementes, 

que disponham de métodos confiáveis para avaliação rápida e eficiente da qualidade fisiológica e sanitária 

dessas. Dentre os testes mais comuns para avaliação da qualidade das sementes destacam-se o teste de 

germinação em papel germitest®. Sendo que esse teste ainda pode ser conduzido em outro substrato 

respeitando-se as condições adequadas para germinação (Lobo Júnior et al., 2020).   

 Portanto, este trabalho tem por objetivo avaliar o potencial de desinfestação da água ionizada pH 

9,5 no teste de germinação em duas cultivares de sementes de trigo durante diferentes tempos de 

embebição.         

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade Federal de 

Pelotas - UFPel, Campus Capão do Leão, Pelotas-RS. Sendo utilizadas sementes de trigo das cultivares 

Tbio Audaz e Tbio Ello, provenientes da área experimental do Programa de Pós-Graduação em Ciência 

e Tecnologia de Sementes da UFPel no Capão do Leão-RS, em plena maturidade fisiológica. 

 Como tratamentos utilizados utilizou-se diferentes tempos de embebição para as sementes com 

água ionizada pH 9,5 (T2 =1 minuto, T3= 2 minutos, T4=3minutos e T5=4 minutos), para a testemunha 

(T1) as sementes não passaram pelo processo de embebição. Para facilitar o controle do tempo de 

embebição utilizou-se o auxílio de um cronometro, passado o tempo de cada tratamento realizou-se o 

teste de germinação de acordo com as regras de análise de sementes (RAS) conforme descrito abaixo:

 Teste de germinação: realizado segundo as Regras para Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 

2009), por meio da semeadura de 200 sementes por     umidade experimental, divididas em quatro repetições 

de 50 sementes, em rolo de papel germitest® umedecido com água destilada 2,5x o peso do papel. Os rolos 

foram colocados em germinador à temperatura constante de 20ºC, sendo realizada contagem única aos 

6 dias após a montagem do teste, contabilizando-se as plântulas normais. Os resultados foram expressos 

em porcentagem de plântulas normais, anormais e mortas.      

 Os dados foram submetidos à análise de variância, e posteriormente as médias foram comparadas 

pelo teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade. Para a realização das análises estatísticas foi utilizado 

programa estatístico SASM-Agri (Ferreira et al., 2011). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultados observados a partir do teste realizado pode-se compreender que cada uma das 

cultivares apresenta diferentes tempos de embebição que melhor se adaptam a redução de fungos 

fitopatogênicos e auxiliam na qualidade fisiológicas das sementes (Figuras 1 e 2).  Os principais 

componentes químicos das sementes, responsáveis pela embebição, são as proteínas, e, em menor 

intensidade, a celulose e substâncias pécticas; o amido e os lipídios apresentam interferência reduzida no 

processo (Mayer & Mayber, 1978; Copeland & McDonald, 1995). Alguns autores também atribuem a 

determinação da composição da semente de soja por fatores genéticos, mas que podem sofrer influências 

ambientais durante o seu cultivo (Westgate et al.,1995). Tavares et al. (1986), sugerem que tegumentos 

escuros atrasam o processo de embebição, e tegumentos com alto teor de lignina podem influenciar a 

embebição.  

A ocorrência de diferenças no grau de permeabilidade do teumento, também levou pesquisadores 

a determinarem a possível ocorrência de materiais hidrófobos na camada paliçádica. Foi observado por 

França Neto et al. (1999), maior quantidade de lignina nos tegumentos de linhagens com sementes de 

coloração escura, 12,18%, ao passo que as linhagens de tegumento amarelo apresentaram 4,75%. Os 

autores observaram que as sementes com maior quantidade de lignina apresentaram melhor qualidade 

das sementes. No entanto, Giurizatto et al. (2003), estudando o efeito da época de colheita sobre a 

viabilidade e o vigor das sementes, utilizando cultivares com tonalidades diferentes de tegumento, 

verificaram que algumas cultivares com sementes de tegumento claro apresentavam qualidade fisiológica 

superior ao das cultivares com sementes de tegumento escuro. Estes trabalhos sugerem que as 

características de qualidade fisiológica e composição não sejam determinadas somente pela alteração da 

cor do tegumento, mas sim pela genética da cultivar que apresenta a mutação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Avaliação da germinação de sementes de trigo da cultivar Tbio Audaz, visualizando as 
plântulas normais (A) e anormais (B) provenientes do teste, de acordo com os diferentes tempos de 
embebição com água ionizada pH 9,5. Fonte: Autores, 2023. 

 

A B 
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Dentre os tempos testados para a cultivar Tbio Audaz, o tratamento 3 de 2 minutos de embebição 

com a água ionizada pH 9,5 foi a que apresentou melhor potencial germinativo (Figura 1A) assim como 

a redução da proliferação de fungos. Pode-se observar que a partir dos 3 minutos para esta cultivar, o 

período de embebição não foi positivo, visto ter proporcionando a embebição das sementes de forma 

acelerada, gerando danos de embebição nas sementes e aumento do percentual de plântulas anormais 

(Figura 1B). Segundo Zucarelli (2018) a velocidade de entrada da água nos tecidos das sementes é decisiva 

para o sucesso da germinação. O processo de embebição rápida pode ocasionar a desorganização da 

membrana celular ou rupturas em seus tecidos, desencadeando processos como respiração anaeróbica 

que geram prejuízos decorrentes da carência de oxigênio por aeração insuficiente. Além disso, o processo 

de hidratação de maneira acelerada provoca aumento na anormalidade e redução no vigor das plantas. 

Os sintomas podem ser observados durante a germinação e o desenvolvimento inicial de plântulas, por 

meio da redução acentuada na porcentagem de germinação, perda do vigor e o aumento da ocorrência 

de plântulas anormais (De Souza et al., 2011).       

As porcentagens elevadas de plântulas anormais nos testes de germinação podem ser uma 

consequência de problemas fisiológicos decorrentes do processo de embebição rápida, devido à baixa 

umidade da semente, a alta avidez por água e ao seu alto conteúdo de proteína (Silva & Vilella, 2011)

 .Outro ponto observado para esta cultivar, foi que o tratamento 2, não se diferenciou da 

testemunha, mostrando que 1 min de embebição da água ionizada não é suficiente nem para redução de 

fungos fitopatogênicos nem para auxiliar no potencial germinativo das sementes. Quando se tratando da 

presença de patógenos, podemos observar através de   trabalhos que sementes altamente infectadas 

podem ter sua germinação drasticamente reduzida, quando avaliada pelo teste padrão, mostrando que a 

utilização da água ionizada pH 9,5 se torna eficiente para controle de fungos. Já para a cultivar Tbio Ello, 

o tratamento que apresentou melhor desempenho tanto em potencial germinativo (Figura 2A), redução 

da infestação de patógenos quanto a redução do percentual de plântulas anormais (Figura 2B), sendo que 

os tratamento T2 e T3 não se diferenciaram da testemunha e o tratamento T5 obteve problemas com 

embebição de água obtendo redução do percentual de germinação. 
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Gráfico 2. Avaliação da germinação de sementes de trigo da cultivar Tbio Ello, visualizando as plântulas 
normais (A) e anormais (B) provenientes do teste, de acordo com os diferentes tempos de embebição 
com água ionizada pH 9,5. Fonte: Autores, 2023. 
 

A entrada de água rápida na semente dirige uma série de eventos bioquímicos dinâmicos, entre 

os quais ocorre a ativação de enzimas, danos e reparo ao DNA, quebra, translocação e utilização do 

material de reserva. Embora fosse identificada a sensibilidade das sementes à rápida entrada de água, sob 

atmosfera úmida foi eficiente para atenuar os danos e restabelecer as funções metabólicas que 

determinam a normalidade do processo germinativo. Assim, quando uma semente com sensibilidade é 

submetida a entrada de hidratação gradativa, esta possui mais tempo para reparar as lesões metabólicas 

antes que ocorra a germinação (Ataíde et al., 2016).       

 Além disso, o tegumento da semente influencia na permeabilidade das membranas e pode variar 

de acordo com a espessura e composição química. Assim, espécies e cultivares podem apresentar 

diferenças na velocidade de penetração de água. 

 

CONCLUSÃO 

Foi observado que os tempos de embebição de 2 minutos para a cultivar Tbio Audaz e 3 minutos 

para a cultivar Tbio Ello, foram os tempos que melhor expressaram o potencial germinativo das cultivares 

reduzindo o percentual de anormalidade de plântulas e também obtendo redução da infestação dos 

patógenos.   
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 crescente demanda 

dos consumidores 

por alimentos 

naturais e livres de substâncias 

químicas ganha força em 

todos os elos da cadeia da 

produção – da indústria de 

insumos aos agricultores. A 

palavra de ordem é substituir 

o método tradicional de 

produção dos alimentos por 

uma nova, moderna e mais 

amigável versão, a partir do 

uso de insumos naturais ou 

biológicos, que apresentam 

consideravelmente menor 

impacto ambiental. A 

produção biológica sempre 

esteve presente no 

agronegócio, mas agora ganha 

espaço por uma demanda da 

sociedade. As pessoas optam, 

cada vez mais, por alimentos 

saudáveis e produzidos com 

respeito ao meio ambiente.  
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